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RESUMO - A introdução de espécies fora da sua área natural e as conseqüências de sua

permanência são cada vez mais estudadas. A espécie Callithrix penicillata foi introduzida

na Mata Atlântica, ocupando a área de outros calitriquídeos, como C. aurita. A associação

entre primatas nativos e exóticos pode resultar em competição, constituindo uma ameaça

à espécie nativa. Através da observação da ocorrência de calitriquídeos no Parque

Nacional da Serra dos Órgãos e da percepção dos moradores do entorno, fornecemos

sugestões para o manejo de fauna introduzida em Unidades de Conservação e para a

conservação de espécies nativas de primatas. Populações de C. aurita livres de invasão

devem ser encontradas e protegidas e as populações de C. penicillata e híbridos devem

ser removidas.

Palavras-chave - invasão biológica, primatas, Callithrix aurita, C. penicillata.

Abstract – The introduction of exotic species and the consequences of the permanence

of these invaders is increasingly being studied. The specie Callithrix penicillata were

introduced of Atlantic forest, occupying the area of other callitrichids, such as C. aurita.
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The association between native and exotic primates can result competition, which

constitute a threat to the native specie. Through the observation of occurrence of

callitrichids at National Park of Serra dos Órgãos and the evaluation of the perception of

the residents around the National Park, we supply suggestions to the introduced fauna

management in Preservation Units and to the preservation of native primate species.

Populations of C. aurita free from invasion must be encounter and protected and

populations off C. penicillata and hybrids must be remove.

Keywords – biologic invasions, primates, Callithrix aurita, C. penicillata.

INTRODUÇÃO

A introdução de espécies animais fora da sua distribuição geográfica natural e

as conseqüências da permanência desses invasores no novo ambiente têm sido

cada vez mais estudadas, no sentido de avaliar os possíveis impactos decorrentes

dessa prática (MMA, 2000, 2006; Ruiz-Miranda et al., 2000; Cruz et al., 2005;

Reaser et al., 2005).

Por espécie exótica (não-nativa, não-autóctone) se entende a espécie ou

subespécie que ocorre fora de sua área natural (passada ou atual) e de dispersão

potencial (que não poderia ocupar nova área sem uma introdução direta ou

indireta provocada pelo homem) (UICN, 2000). Por espécie exótica invasora se

entende a espécie ou subespécie que, uma vez introduzida, se estabelece em um

ecossistema ou habitat natural ou seminatural, passando a ser um agente de

mudança que ameaça a diversidade biológica nativa (UICN, 2000; Ziller, 2002;

Matthews e Brand, 2005).

Vários são os casos de extinção de espécies nativas, mudanças na estrutura

das comunidades, substituição dos papéis ecossistêmicos e, até mesmo, alterações
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na estrutura física de ecossistemas, como conseqüência da introdução de

espécies exóticas invasoras (Morsello, 2001; Ziller, 2002; Ricklefs, 2003; Hickman

Jr. et al., 2004). Essas espécies introduzidas podem se tornar muito mais

disseminadas e numerosas em seus novos habitats do que suas populações

naturais na origem (Ricklefs, 2003; Matthews e Brand, 2005), representando,

portanto, uma ameaça para as comunidades e para a biodiversidade do planeta,

pela possibilidade de homonegeização da biota terrestre (Morsello, 2001; Ziller,

2002; Ricklefs, 2003).

Espécies exóticas invasoras são encontradas em todos os grupos taxonômicos,

que virtualmente têm invadido e afetado a biota nativa de cada tipo de

ecossistema sobre a Terra (Matthews e Brand, 2005). A introdução de espécies

em locais fora de sua distribuição natural é uma preocupação importante na

conservação de espécies nativas, constituindo-se atualmente na segunda maior

causa de perda de biodiversidade em todo o mundo (Morsello, 2001; Pough et

al., 2003; Lowe et al., 2004; Reaser et al., 2005).

Embora a grande maioria das espécies exóticas não se estabeleça nos lugares

em que foi introduzida, certa porcentagem consegue se instalar e crescer às

custas de espécies nativas (Primack e Rodrigues, 2001; Matthews e Brand,

2005; Reaser et al., 2005). As espécies exóticas podem deslocar as espécies

nativas através de competição por limitação de recursos, ou por transmissão de

enfermidades; podem ser predadoras das espécies nativas (Butler et al., 2004;

Manor e Saltz, 2004; Moore et al., 2005), ou alterar o seu habitat de tal modo

que muitas destas espécies não conseguem subsistir (Jaksic et al., 2002; Vásquez,

2002; McConkey et al., 2003; Delibes et al., 2004; Reynolds et al., 2004).
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Uma classe especial de espécies exóticas é formada por aquelas que possuem

parentes próximos na biota nativa invadida. Quando há cruzamento entre essas

espécies, genótipos únicos podem ser eliminados das populações locais e limites

taxonômicos, que eram outrora claros, podem se confundir (Huxel, 1999; Primack

e Rodrigues, 2001).

Uma das razões para que algumas espécies exóticas tenham tanta facilidade

para invadir e dominar novos habitats, deslocando as espécies nativas, é a

ausência de predadores naturais, doenças e parasitas, particularmente em

ambientes insulares ou em regiões que já sofreram perturbações decorrentes da

ação humana (Primack e Rodrigues, 2001; Lowe et al., 2004; Matthews e Brand,

2005; Moore et al., 2005).

A Convenção sobre Diversidade Biológica, a qual o Brasil é signatário,

estabelece que se deve impedir a introdução, bem como controlar ou erradicar

espécies exóticas que ameacem os ecossistemas, habitats ou espécies (MMA,

2000). Quando se detecta uma espécie exótica invasora potencial ou atual, ou

seja, quando a prevenção não tiver obtido êxito, os passos estratégicos de manejo

para mitigar os impactos adversos incluem a erradicação e o controle (UICN,

2000). O propósito da erradicação é remover completamente a espécie exótica

invasora, o que não implica necessariamente em extermínio, mas sim em uma

remoção dos animais. O controle procura reduzir, em longo prazo, a abundância

e/ou a densidade da espécie exótica invasora (UICN, 2000).

Duas espécies de primatas, Callithrix jacchus (Linnaeus, 1758) - o sagüi-

de-tufos-brancos - e Callithrix penicillata (E. Geoffroy, 1812) - o sagüi-de-

tufos-pretos – que ocorrem respectivamente na Caatinga / Mata Atlântica do
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Nordeste e no Cerrado (Stevenson e Rylands, 1988; Auricchio, 1995), foram

introduzidas há vários anos em outras regiões de Mata Atlântica, particularmente

no Sudeste do Brasil, se estabelecendo e ocupando a área de outras espécies

nativas de calitriquídeos (Stevenson e Rylands, 1988; Auricchio, 1995; Cerqueira

et al., 1998).

O sagüi-da-serra-escuro Callithrix aurita (E. Geoffroy in Humboldt, 1812)

é endêmico das regiões de floresta de altitude da Mata Atlântica do Sudeste do

Brasil (Coimbra-Filho et al., 1983; Stevenson e Rylands, 1988; Rylands, 1994;

Melo, 1999), e ocorre nos estados de Minas Gerais (Martins, 1998; Cosenza e

Melo, 1998; Martins e Setz, 2000), São Paulo (Coutinho, 1996; Brandão e Develey,

1998) e Rio de Janeiro (Cerqueira et al., 1998; Bergallo et al., 2000; Geise et al.,

2004) (Figura 1). Pouco se sabe sobre o comportamento social ou a biologia

reprodutiva da espécie em estado selvagem (Coutinho, 1996; Carrol, 2002). Os

critérios que enquadram C. aurita como espécie ameaçada de extinção são

diversos, sendo os mais relevantes: destruição do habitat, incapacidade de

adaptação a florestas secundárias degradadas, declínio populacional, distribuição

restrita e introdução de espécies exóticas invasoras (Rylands, 1994; Bergallo et

al., 2000; Rylands e Chiarello, 2003; Hilton-Taylor et al., 2004).

A associação mista é uma estratégia utilizada por espécies de primatas para

formar territórios diferentes daqueles originais de cada espécie, defendendo-os

de outros grupos de formação semelhante (Auricchio, 1995). Esta associação

entre espécies de primatas simpátricos e com habitats similares tem sido

documentada na floresta amazônica, com aparentes benefícios mútuos (Auricchio,

1995; Boubli, 2002; Lopes e Rehg, 2003). Entretanto, a associação entre primatas

nativos e exóticos é pouco estudada, podendo resultar em competição por recursos
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e troca de parasitas entre as duas espécies (Auricchio, 1995; Ruiz-Miranda et

al., 2000; Ruiz-Miranda et al., 2006), constituindo uma ameaça à conservação

da espécie nativa (Morsello, 2001; Primack e Rodrigues, 2001; Ricklefs, 2003).

Brandão e Develey (1998) relatam a potencial ameaça da introdução de C.

jacchus em áreas onde ocorre C. aurita, sugerindo que a sobreposição de

nichos pode ser prejudicial à permanência e/ou ao restabelecimento das

populações da espécie nativa. Callithrix jacchus e C. penicillata são espécies

generalistas quanto ao habitat e seus recursos alimentares (Coimbra-Filho, 1972;

Figura 1: Área de distribuição geográfica de Callithrix aurita e outros calitriquídeos
na região sudeste   do Brasil (adaptado de Mendes, 1997b).
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Miranda e Faria, 2001; Castro, 2003; Vilela e Faria, 2004), apresentando um alto

potencial de dispersão, reprodução e hibridação (Passamani et al., 1997;

Cerqueira et al., 1998; Guerra et al., 1998; Padrone, 2004). Existem relatos

sobre a importância epidemiológica dessas espécies quanto à transmissão e

manutenção de parasitas, em áreas de ocorrência natural ou não (Diniz, 1997;

Almeida et al., 2001). Estas espécies já interagem ecologicamente com

Leontopithecus rosalia (Linnaeus, 1766) - o mico-leão-dourado - em fragmentos

de Mata Atlântica no Rio de Janeiro, competindo por habitat e recursos

alimentares e dificultando a sua conservação (Ruiz-Miranda et al., 2006).

Visando fornecer subsídios para a implementação de um manejo efetivo da

fauna no Parque Nacional da Serra dos Órgãos (PARNASO), nós avaliamos se

há associação entre espécies de primatas exóticos invasores e a espécie nativa

Callithrix aurita em seu ambiente natural. Avaliou-se também a percepção

ambiental dos moradores do entorno do Parque quanto à presença e à

diferenciação dos calitriquídeos citados. Dessa forma, verificamos a

vulnerabilidade de C. aurita no PARNA-SO, propondo estratégias de manejo

para a sua conservação.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi desenvolvido na área do Parque Nacional da Serra dos

Órgãos - sede Teresópolis (SEMADS, 2001), principalmente no entorno das

áreas de maior uso / ocupação humana, onde está instalada praticamente toda a

infra-estrutura do PARNASO.

O Parque Nacional da Serra dos Órgãos (22°52’- 22°24’ S, 45°06’- 42°69’

W) é uma Unidade de Conservação federal, com uma área de 11.800 hectares,
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abrangendo parte dos municípios de Guapimirim, Magé, Petrópolis e Teresópolis

(SEMADS, 2001) (Figura 2). O Parque está inserido no hotspot da Mata

Atlântica (Chiarello, 1999; Mittermeier et al., 1999; Ayres et al., 2005), no

Corredor da Serra do Mar.

Realizamos quatro campanhas nos meses de abril, junho, julho e agosto de

2005, com o objetivo de observar a ocorrência das populações de primatas das

espécies Callithrix aurita, C. jacchus e C. penicillata. Nesta região, Cunha

(2003, 2004a, b) relatou a presença de primatas exóticos à fauna do PARNASO:

C. jacchus e C. penicillata, destacando ainda a presença, embora muito rara,

do único calitriquídeo nativo da região, C. aurita.

As observações dos grupos e indivíduos encontrados foram feitas através

de registros visuais diretos. Como auxílio à observação, utilizamos o método de

play-back (Mendes, 1997b; Cosenza e Melo, 1998), que consiste em reproduzir

chamadas a uma certa distância do grupo, com o objetivo de atrair ou manter os

animais existentes na área amostrada, facilitando sua identificação. Utilizamos

um aparelho de som (mini-system Philips® AZ1004 CD Sound Machine, 50/

60 Hz, 12 W) que reproduzia a vocalização de um indivíduo da espécie C.

aurita. Utilizamos dois aparelhos de GPS (modelos Etrex-Garmin, na 2ª

campanha; e Eagle-Explorer, na 3ª e 4ª campanhas) para o registro dos pontos

de observação. Percorremos, durante as campanhas realizadas,

aproximadamente 230 km, com pouco mais de 100 horas de esforço amostral.

Realizamos ainda uma campanha em dezembro de 2005, de apenas um dia,

com o intuito de aplicar um questionário (Tabela 1) com os moradores que

habitam a área de entorno do PARNASO. Uma característica da comunidade

utilizada para a aplicação do questionário é de que várias residências são utilizadas
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para veraneio ou férias, estando fechadas durante grande parte do ano, inclusive

no dia escolhido para as entrevistas. Por isso, nas ruas percorridas e visitadas,

somente em 32 moradias foi possível realizar entrevistas com moradores da

região, com a devida precaução de não induzir os entrevistados a qualquer tipo

de resposta. Foram entrevistados os proprietários e seus filhos, além de

funcionários das residências.

O questionário foi composto por cinco perguntas e teve como objetivo obter

informações básicas dos moradores quanto ao tempo de residência na região e

à visualização de sagüis nas redondezas. Quando o entrevistado apresentava

uma resposta positiva para a observação de sagüis, perguntávamos sobre o

histórico de visualização (ou seja, há quanto tempo visualiza os animais), além

da freqüência de visualização e o tamanho do grupo avistado. Ao final da

entrevista, um pôster com fotos de primatas era mostrado, com o objetivo de

considerar ou não a veracidade das informações. O pôster continha fotos dos

primatas observados durante os trabalhos de campo deste estudo (C. aurita e

C. penicillata), além de duas fotos de primatas amazônicos, Saimiri vanzolini

e Saguinus bicolor. As fotos das quatro espécies foram apresentadas como

filtros adicionais, para verificar se o entrevistado poderia reconhecer os animais

avistados, testando a consistência dos relatos (Brandão e Develey, 1998; Ditt et

al., 2003).

RESULTADOS

A primeira campanha constou de um reconhecimento da área de estudo: as

principais trilhas usadas por visitantes, pesquisadores e funcionários do

PARNASO, a estrada principal e as imediações da sede.
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Na segunda campanha, foram feitas observações diretas e descobrimos, na

manhã do primeiro dia, um grupo misto, formado por um único indivíduo adulto

da espécie C. aurita e cinco indivíduos, sendo dois juvenis, que não correspondiam

à descrição de qualquer uma das três espécies procuradas (Auricchio, 1995)

(Coordenadas UTM – 23K 0706525 / 7515436). Apresentavam características

de coloração e pelagem intermediárias, sugestivas de animais híbridos: coloração

Figura 2: Mapa de localização do Parque Nacional da Serra dos Órgãos.
Fonte: www.ibama.gov.br
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Tabela 1: Modelo do questionário aplicado aos moradores do entorno

geral cinzenta, com estrias negras transversais pelo dorso até a cauda (similar

ao descrito para C. jacchus e C. penicillata) e tufos auriculares curtos, de cor

branca ou bege (similar ao descrito para C.aurita).

O primeiro contato com os indivíduos do grupo descrito anteriormente foi por

meio de uma dupla, formada por dois adultos, sendo um C. aurita (Figura 3).

Utilizando o play-back, em poucos minutos, a dupla se aproximou da borda

da mata, acompanhada de mais quatro indivíduos (Figura 4). Os animais

INTERAÇÕES ENTRE CALITRIQUÍDEOS EXÓTICOS E NATIVOS NO

PARQUE NACIONAL DA SERRA DOS ÓRGÃOS - RJ.

1) Há quanto tempo o (a) senhor (a) possui /

mora na propriedade ?

01 a 05 anos ( )

06 a 10 anos ( )

11 a 20 anos ( )

2) O (a) senhor (a) já avistou micos / saguis

nas proximidades da sua residência ?

SIM ( )

NÃO ( )

3) Se sim, há quanto tempo ? (HISTÓRICO) 01 a 05 anos ( )

06 a 10 anos ( )

11 a 20 anos ( )

4) Quantas vezes (FREQUÊNCIA DE

AVISTAMENTO) ?

01 a 05 vezes / ano ( )

01 a 05 vezes / mês ( )

01 a 05 vezes / semana ( )

5) Quantos indivíduos (TAMANHO DO

GRUPO) ?

1 a 2 ( )

3 a 4 ( )

5 a 7 ( )

8 a 10 ( )
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permaneceram bastante ativos durante a execução do play-back,

particularmente o adulto C. aurita, que respondeu intensamente. Durante a

observação (com duração aproximada de 35 minutos), todo o grupo cruzou várias

vezes a estrada, não se incomodando, inclusive, com a passagem de carros.

A segunda observação direta de calitriquídeos (com duração aproximada de

30 minutos) foi registrada no mesmo dia, no início da tarde (Coordenadas UTM

– 23K 0706083 / 7515437).  Um indivíduo adulto da espécie exótica C. penicillata

(Figura 5), bastante dócil, se aproximou progressivamente do aparelho de som,

respondendo intensamente ao play-back, e tolerante à nossa presença e

aproximação. Outro indivíduo apareceu mais ou menos 20 minutos depois;

apresentava tufos mais claros, curtos, similares aos descritos para C. aurita,

porém, com uma coloração de dorso similar à descrita para C. penicillata

(cinzenta e estriada), semelhante aos animais encontrados na primeira

observação, e prováveis híbridos. Esses dois indivíduos apareceram, numa terceira

e quarta observações, em dias subseqüentes (Coordenadas UTM – 23K 0705850

/ 7515486 e 23K 0706140 / 7515388).

Na terceira campanha a única observação direta (com duração aproximada

de 60 minutos) foi registrada no terceiro dia, onde observamos um grupo misto,

composto por três indivíduos adultos: um C. aurita, um C. penicillata e um

híbrido (Coordenadas UTM – 23K 0706470 / 7515532). O método do play-

back foi utilizado para manter os animais no local, que permaneceram vocalizando

e cruzando a estrada algumas vezes.

Na quarta campanha, foram feitas duas observações diretas, sendo que a

primeira foi registrada no terceiro dia, onde, aparentemente, foi observado o
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mesmo grupo da campanha anterior (Coordenadas UTM – 23K 0707208 /

7516022). A segunda observação direta (com duração aproximada de 20 minutos)

foi registrada no mesmo dia, minutos após a primeira observação. Observamos

um único indivíduo adulto C. penicillata, tolerante à nossa presença e

aproximação, e que permaneceu bastante ativo, vocalizando muito e andando

pelos galhos e bambus próximos à estrada, chegando a descer ao chão

(Coordenadas UTM – 23K 0706974 / 7516076).

Em todas as campanhas, o método de play-back foi utilizado após termos

avistado ou ouvido a vocalização de algum animal. Quando não se visualizava

ou não se escutava a vocalização dos animais, o play-back também era utilizado,

mas não conseguia atrair nenhum animal ou grupo para a área de observação.

Em nenhum momento observamos grupos formados só por indivíduos de uma

mesma espécie, tanto da espécie nativa quanto da exótica.

O questionário foi aplicado a 32 moradores da área de entorno do Parque

Nacional da Serra dos Órgãos. Desse total, 21 (66%) afirmaram não ter avistado

qualquer espécie de sagüi na área, e os 11 restantes (34%) afirmaram ter avistado

alguma espécie de primata.

A maior parte dos 11 entrevistados (64%) que afirmaram ter observado a

ocorrência de primatas por meio de visualização ou vocalização, moram na região

há mais de 10 anos, e declararam ter avistado esses animais pelo menos nos

últimos 5 anos. Entretanto, os mesmos afirmaram que a visualização é rara,

atingindo de 1 a 5 vezes por ano. Somente 27% dos 11 entrevistados informaram

uma freqüência de avistamento semanal, em torno de 1 a 5 vezes. O número de

indivíduos por grupo avistado não excedeu sete, sendo que 46% dos 11
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Figura 3: Callithrix aurita e indivíduo híbrido de Callithrix (adultos) observados no
Parque Nacional da Serra dos Órgãos, Teresópolis, Rio de Janeiro, Brasil, 2005.

Figura 4 : Indivíduo híbrido de Callithrix, adulto, observado no Parque Nacional da
Serra dos Órgãos, Teresópolis, Rio de Janeiro, Brasil, 2005.
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entrevistados não observaram grupos com mais de 2 indivíduos.

Dos 11 entrevistados que responderam com avistamento positivo, sete

afirmaram ter avistado C. penicillata (espécie exótica); um afirmou ter avistado

C. aurita (espécie nativa); e oito afirmaram ter avistado S. vanzolini (espécie

amazônica, provavelmente confundida com Cebus nigritus - macaco-prego -

primata de médio porte comum na região).

DISCUSSÃO

Em todo o mundo, espécies exóticas invasoras têm se estabelecido e causado

impactos para os seus habitantes (humanos e animais) e suas respectivas regiões.

Em contrapartida, diversas iniciativas estão sendo executadas com o objetivo de

Figura 5 - Callithrix penicillata adulto observado no Parque Nacional da Serra dos
Órgãos, Teresópolis, Rio de Janeiro, Brasil, 2005.
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contribuir para melhorar as práticas de manejo e reduzir as incidências de invasões

biológicas (Lowe et al., 2004).

Cães domésticos (Canis familiaris) são os carnívoros mais numerosos

presentes atualmente no mundo. São potenciais predadores efetivos da fauna

nativa, podendo promover interações competitivas com carnívoros selvagens

endêmicos (Butler et al., 2004). Medidas de manejo para essa espécie incluem

uma redução efetiva da população introduzida visando à diminuição da predação

de outros animais, particularmente de filhotes; e educação voltada para a

comunidade humana local, para prevenir ou diminuir o reaparecimento de cães

na região, incentivando a esterilização e o controle de vacinação (Butler et al.,

2004; Manor e Saltz, 2004).

Atualmente, o maior esforço no sentido de erradicar espécies exóticas

invasoras está em curso nas ilhas Galápagos, no Equador. Cabras (Capra hircus),

porcos asselvajados (Sus scrofa), gatos (Felis catus), ratos (Rattus rattus),

dentre outros, ameaçaram durante anos a sobrevivência de muitas espécies

nativas (Lowe et al., 2004; Cruz et al., 2005; Matthews e Brand, 2005). Os

programas de erradicação das diversas espécies introduzidas nas ilhas abordaram

técnicas de caça terrestre (com uso de cães) e aérea (com uso de helicópteros);

uso de armadilhas; envenenamento com monofluoracetato de sódio ou warfarin

impregnados em carcaças de cabra ou em peixes, ou ainda em iscas com aveia,

cenoura ou farelo; além de um monitoramento contínuo e educação das

comunidades locais quanto aos impactos causados por essas espécies (Cruz et

al., 2005; Matthews e Brand, 2005).

No Parque Nacional da Serra dos Órgãos, as campanhas foram realizadas
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durante apenas uma parte do ano (correspondente ao inverno). Ruiz-Miranda et

al. (2006) afirmam que o índice de associação entre espécies de sagüis invasores

e o mico-leão-dourado, na estação do inverno, é maior que 60%. Por razões

similares, principalmente relacionadas com a disponibilidade de recursos

alimentares, pode-se crer que, no caso desse estudo, esse índice também seja

mais alto, o que auxiliou o registro dos grupos no PARNASO.

O método de play-back se mostrou eficaz na manutenção dos animais

avistados, por períodos relativamente longos, de até uma hora; porém, não atendeu

às expectativas de atração dos animais (somente quando estes estavam muito

próximos), provavelmente devido a pouca potência do aparelho e, em menor

grau, à variação altitudinal da região.

Não foi observada a presença de indivíduos da espécie C. jacchus, seja em

grupos mistos ou formados só por indivíduos dessa espécie. Provavelmente,

nessa área do PARNASO, pode-se corroborar a afirmação de Cunha (2004b),

que relata que C. jacchus, aparentemente, só ocorre fora dos limites do Parque.

Todos os taxa do gênero Callithrix podem ser distinguidos por caracteres

de pelagem e coloração, o que parece ser um padrão geral para toda a família

Callitrichidae (Auricchio, 1995; Marroig, 1995). Indivíduos híbridos podem

apresentar coloração similar à dos pais, mas geralmente, exibem padrões

intermediários (Mendes, 1997a). De acordo com Veracini et al. (2002), espécimes

híbridos apresentam padrões vocais também intermediários entre as duas espécies

originais. Coimbra-Filho et al. (1993) afirmam que, em geral, a hibridação natural

entre as diferentes formas do grupo jacchus são raras e localizadas nas bordas

/ limites de suas áreas geográficas naturais.
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Ao longo dos últimos anos, vários casos de hibridação natural têm sido

relatados (Coimbra-Filho et al., 1993; Mendes, 1997a,b; Melo, 1999),

provavelmente relacionados com a destruição dos habitats, que,

conseqüentemente, resulta em uma aproximação das distintas áreas geográficas

dessas espécies (Passamani et al., 1997).

Existem relatos de hibridação entre C. aurita e C. penicillata nos Estados

de São Paulo (Mendes, 1997a) e Minas Gerais (Mendes, 1997b), aparentemente

associados à interferência antrópica. Documentamos neste estudo o primeiro

relato de hibridação entre C. aurita e C. penicillata no Estado do Rio de Janeiro,

no PARNASO. O fato de termos encontrado indivíduos C. penicillata isolados

sugere que as introduções na área são relativamente freqüentes e recorrentes.

As entrevistas com moradores que usam o entorno ou o interior de áreas

protegidas permitem o rápido acesso a informações qualitativas sobre a paisagem

regional. Essas informações possibilitam o direcionamento de esforços e o

fornecimento de dados sobre espécies da flora e fauna para diagnosticar a

situação de conservação local (Ditt et al., 2003).

De modo geral, a maior parte dos entrevistados demonstrou pouco

conhecimento sobre os primatas que ocorrem na região do PARNASO, em

especial sobre os calitriquídeos, alvos desse estudo.

Combinando-se a suposta raridade e a baixa densidade populacional de C.

aurita (Rylands, 1994; Coutinho, 1996; Cosenza e Melo, 1998) com a grande

capacidade generalista de C. penicillata quanto ao habitat e recursos alimentares

(Stevenson e Rylands, 1988; Guerra et al., 1998; Miranda e Faria, 2001; Vilela e

Faria, 2004), pode-se considerar que a invasão biológica de C. penicillata poderá
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causar a redução e até mesmo a extinção das populações de C. aurita no

PARNASO.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

De acordo com a Lista Nacional das Espécies da Fauna Brasileira Ameaçadas

de Extinção (Rylands e Chiarello, 2003), C. aurita é classificado como

“Vulnerável”. Com base nos dados obtidos por este estudo, podemos afirmar

que, no Parque Nacional da Serra dos Órgãos, essa espécie está seguramente

em um estágio crítico de risco de extinção, principalmente pelo processo de

invasão e instalação da espécie exótica C. penicillata.

As principais recomendações para evitar a extinção local de C. aurita no

PARNASO são:

1) Pesquisas para o registro de outras populações de C. aurita em áreas de

distribuição livres da invasão de C. penicillata, para que se possa avaliar as

chances de recuperação populacional e sobrevivência da espécie nativa na área

do Parque.

2) Mitigação dos impactos da invasão biológica, devendo-se buscar a remoção

de todos os indivíduos C. penicillata, além dos híbridos que venham a ser

encontrados.

3) Apresentação dos primatas nativos da região para a população das áreas

de entorno (devido ao alto grau de desconhecimento das espécies de primatas

que ocorrem no PARNASO, inferido através das entrevistas que realizamos

neste estudo), demonstrando o seu valor como patrimônio natural e, ressaltando,

no caso de C. aurita, o seu caráter endêmico.
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4) Orientação para os moradores da área de entorno a fim de que sejam

evitadas novas introduções e a manutenção (por meio de alimentação – fato

relatado por diversos moradores durante as entrevistas) dos sagüis exóticos já

estabelecidos na região. O combate às espécies exóticas invasoras deve ter a

finalidade de reduzir riscos de introduções não-intencionais ou não-autorizadas.

O controle e a erradicação de espécies exóticas invasoras terão mais

possibilidades de êxito se forem apoiados por comunidades locais, setores e/ou

grupos apropriados.
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